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DADOS 

INFORMAÇÃO 

CONHECIMENTO 

OBJETOS E PROCESSOS 
DA REALIDADE 
TERRITORIAL 

EXISTE? 
O QUE 

QUANTO 
ONDE 

DESDE QUANDO  

PROCESSO DE FORMAÇÃO DO CONHECIMENTO 
TERRITORIAL 

 

COMO E  
PORQUÊ EXISTE? 

DESCREVEM 

RESPONDE 

EXPLICA 



INVENTÁRIO, DIAGNÓSTICO, MONITORAÇÃO, ORDENAMENTO 
TERRITORIAL 

TOMADA  DE  DECISÕES 



Quê é um dado geográfico? 

Hidrografia 
Uso do solo 
Rede de esgotos 

Relevo 

Cadastros 
Limites administrativos 

Outras capas 



Onde está?  

51°N, 112°W 

DESCRIÇÃO GEOGRÁFICA 

O quê é? 
Quanto é? 

Espécie: Umbu 
Altura: 15 m 
Idade: 35 anos 



Classificação dos dados 

Quantitativos Qualitativos Dicotômicos Ordinales 

EXEMPLOS 



PRIMITIVAS  DE DESENHO NO MODELO VECTORIAL  
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Colunas 

   Linhas      Colunas      Valores 
Tabela de dados associados 

Mapa original 
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Mapa raster 
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ESTRUTURA DOS DADOS NO MODELO MATRICIAL 



ESTRUTURA DOS DADOS NO MODELO VECTORIAL  
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               Direito         Esquerdo 

 1 
 2 
 3 
 4 
 5 
 6 
 7 
 8 
 9 

1 
2 

3 

4 5 
6 

7 

I 
II 
II 
III 
III 
II 
II 
IV 
IV 

0 
0 
III 
0 
IV 
IV 
I 
I 
0 

8 

9 

I 
II 

III IV 

0 

0 



Topologia 
 
São as relações de conectividade  (intersecção), 

contiguidade (adjacência),  continência 
(pertinência) e vizinhança estabelecidas entre as 
entidades geográficas. 

 
As três primeiras são relações absolutas, e a última 

(vizinhança) é uma relação relativa 
 
 



ESTRUTURA DOS DADOS NO MODELO VECTORIAL  
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Topológica Espaguete 



Estruturas de Dados Vetoriais 
•  Estrutura “Espaguete”: as coordenadas espaciais 

estão associadas a cada uma das entidades 
geográficas (pontos, linhas ou áreas), sem 
atributos topológicos. 

•  Estrutura Topológicas: Possui todas ou pelo 
menos algumas das relações topológicas. Em 
principio não repete coordenadas espaciais entre 
polígonos adjacentes, eliminando duplicação de 
linhas, permitindo o tratamento de redes e 
facilitando operações de busca complexas entre as 
entidades geográficas. 



PERGUNTA: 

A análise espacial requer Topologia? 



Operações com mapas vetoriais 

Introdução ao Quantum GIS:  
QGIS Versão 2.2 (Valmiera) 
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ASSOCIAÇÃO DE ATRIBUTOS AOS ELEMENTOS GRÁFICOS  
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SOBREPOSIÇÃO DE DADOS VETORIAIS AOS MATRICIAIS 
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•   Poderia  melhorar as vendas fazendo propaganda? 

QUÊ É UMA ÁREA DE INFLUÊNCIA? 



Áreas de 
influência: 
Polígonos de 
Thiessen ou 
Voronoi 



Consiste na geração de elementos 
envolventes, em torno de feições 

lineares, areais ou pontuais. 

QUE SÃO AS BANDAS OU BUFFERS? 



 BANDAS OU “BUFFERS” MULTIPLAS SOBRE 
FEIÇÕES LINEARES. ANALISE DE DISTÂNCIAS 



GERAÇÃO DE BANDAS OU BUFFERS 
EM FEIÇÕES LINEARES 

Distância do buffer: 1 km a ambos lados dos rios 



Distância do buffer: 1 km e 2 km em torno dos lagos 

GERAÇÃO DE BANDAS OU BUFFERS 
EM FEIÇÕES AREAIS 



GERAÇÃO DE BANDAS OU BUFFERS EM 
FEIÇÕES PONTUAIS. COALESCÊNCIA 



 INTERPOLAÇÕES SOBRE PONTOS. ANALISE DE 
VARIÁVEIS COM COMPORTAMENTO ANISOTRÓPICO. 

MÉTODOS GEOESTATISTICOS COMPLEXOS 



Consiste na criação de novos 
polígonos por agregação de áreas 
menores a partir da dissolução das 
divisas internas. O processo todo é 
fundamentado e realizado a partir de 
atributos alfanuméricos comuns às 
novas áreas, sem necessidade de 
desenhar.  

GERAÇÃO AUTOMATICA DE 
DISTRITOS 



GERAÇÃO AUTOMATICA DE 
DISTRITOS 



Consiste na sobreposição das áreas 
provenientes de dois mapas diferentes. 
Em alguns sistemas este processo pode 
ser realizado graficamente ou apenas 
determinando o percentual de 
superposição na  tabela de atributos 
alfanuméricos. 

SUPERPOSIÇÃO DE POLÍGONOS 
(OVERLAY) 
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SUPERPOSIÇÃO DE POLÍGONOS 
(OVERLAY) 



  Condições necessárias: 
 
•  Pontos com coordenadas (origem-destino) 

•  Base cartográfica de eixos de logradouros 

•  Algoritmo de roterização (SIG vetorial) 

ROTERIZAÇÃO 
(Cálculo de rotas) 



ROTERIZAÇÃO 
(Cálculo de rotas) 


